
ESTUDO ERGONÔMICO DAS BOTAS NA CONSTRUÇÃO CIVIL 

ALEXSANDRA ROCHA MEIRA1 

ALFREDO MELO TAGLIETTI2 

EDME QUEIROGA LIRA3 

FRANCISCO SOARES MASCULO4 

MEIRA, A.R.; TAGLIETT], A.M.; LIRA, E.Q.; MÁSCULO, F.S. Estudo ergonômico das botas na construção civil. 
Semina: Ci. Exatas/Tecnológicas, Londrina, v. 16, n. 4, p. 513-515, dez. 1995. 

RESUMO: A ergonomia busca acima de tudo a perfeita integração entre o homem e seus instrumentos de trabalho. 
No caso da bota, que é um equipamento de proteção individual - EPI, os trabalhadores da construção civil da grande 
João Pessoa - PB apontam diversos problemas que comprometem essa integração. Por outro lado, a pouca 
conscientização da força de trabalho e dos empresários quanto a importância do uso desse EPI para a saúde e 
segurança do trabalhador também compromete a grande busca da ergonomia. Sendo assim, a melhoria da integração 
entre usuários e botas se defronta com questões como: modificação no projeto deste equipamento de segurança, 
conscientização de tabalhadores e empresários quanto a sua importância, entre outros. 
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1. Objet ivos 

Esta pesquisa foi desenvolvida com o objetivo de 
analisar a utilização das botas como EP! em edificações 
de pequeno porte da grande João Pessoa. Dentro deste 
contexto foi dado ênfase as seguintes abordagens 
especificas: 
- grau de uti l ização das botas nas edif icações de 
pequeno porte amostradas; 
- principais motivos que levam os operários a usar ou 
não as botas; 
- grau de conscientização das empresas em relação a 
aquisição e uso das botas; 
- influência dos aspectos ergonômicos das botas no nível 
de satisfação dos usuários. 

2. Metodolog ia 

O presente trabalho teve como ponto de partida a 
consulta bibl iográf ica, que foi feita no âmbito da 
e rgonomia , en focando p r i nc ipa lmen te aspectos 
re lac ionados com a s a ú d e e s e g u r a n ç a dos 
traballhadores. Dentro desse universo de trabalhadores, 
restringiu-se a pesquisa àqueles que fazem parte da 
construção civil. 

A etapa seguinte tratou da coleta de informações 
nos canteiros de obras. Optou-se por trabalhar em seis 
empresas distintas, todas atuando no sub-setor de 
edificações e tendo no quadro funcional menos de 20 
operários. 

Depois de definida a amostra, a coleta dos dados 
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desta foi obtida através de entrevistas aplicadas aos 
empregados e empregadores. Esta técnica, segundo 
L A K A T O S ( 1 9 8 5 , p . 174) fo i fe i ta de f o rma 
despadronizada, onde o entrevistado teve o direito de 
liberdade para desenvolver cada situação na direção que 
considerasse adequada. 

Para a coleta de informações propriamente dita, 
como roteiro das entrevistas, utilizou-se dois formulários 
distintos. Um deles buscou obter dados sobre a posição 
das empresas com relação ao uso das botas nos tra-
balhos da construção civil; o outro, procurou obter uma 
visão dos usuários das botas com relação a aspectos 
de segurança e ergonomia do produto em questão. 

Ao término de toda a coleta de informações 
realizada nos canteiros, passou-se para a etapa de 
análise dos dados obtidos, que foi feita avaliando a 
categoria de operários de forma geral. Além disso, fez-
se a análise das informações dadas pelos gerentes das 
empresas. 

Finalmente, após a análise dos dados, chegu-se 
a algumas conclusões importantes sobre o uso das botas 
em edificações de pequeno porte da cidade de João 
Pessoa - PB. 

3. Caracter ização d o s Locais Es tudados 

3.1. Características das Empresas 

As empresas que foram objeto de estudo para o 
presente trabalho, fazem parte do sistema da construção 
c iv i l , a tuando espec i f i camen te no sub-setor de 



edificações. A maioria delas tem seu campo de trabalho 
restrito à cidade de João Pessoa. 

3.2. Características da Força de Trabalho 

Os operários que fizeram parte da entrevista 
caracterizam-se por apresentar idade média aproximada 
de 45 anos, sendo mais elevada para as funções de 
maior qualificação e mais baixas para aqueias menos 
qualificadas. 

Quanto a experiência, os operários entrevistados 
apresentaram média de 10 anos na função. De forma 
semelhante a idade, aqueles que têm maior qualificação 
se apresentam com mais anos de experiência, enquanto 
que os menos qualificados, como por exemplo os 
serventes, têm, em média, menos experiência na função. 

Resumindo, podemos dizer que a força de trabalho 
estudada passa a desempenhar funções tecnicamente 
mais qualificadas à medida em que adquirem maior 
experiência na construção civil, ocorrendo, con-
sequentemente, a idades mais elevadas, (ver quadro 1). 

OBSERVAÇÃO: 
Para as funções de ajudante de ferreiro, 

marceneiro e eletricista, a amostra não tem valor 
representativo, pois só foi possive! entrevistar 01 (um) 
funcionário para cada uma dessas categorias. 

4. Resultados Obtidos 

4.1. Quanto aos Empregados 

Como foi dito na metodologia, utilizou-se a técnica 
de pesquisa do formulário. Para os operários esse 
formulár io era composto por perguntas que se 
relacionavam com: 
- a importância e freqüência do uso das botas 

Todos os operários entrevistados achavam 
importante o uso das botas e 98% deles acreditavam 
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que as mesmas deveriam ser usadas em tempo integral. 
Entretanto, constatou-se que em uma das obras visitadas 
nenhum dos operár ios as usavam. 
- o mot ivo do uso das botas 

No gera!, 5 9 , 5 % dos operár ios usam botas por 
iniciativa própr ia, pr imando pelo aspec to de segurança 
e 4 0 , 5 % usam porque são obr igados . Diante dessa 
última percentagem, observa-se a inda o baixo nível de 
c o n s c i e n t i z a ç ã o d o s o p e r á r i o s e m r e l a ç ã o a 
necessidade do uso das botas. 
- conforto térmico e anatômico 

No total da amostra, 1 7 % reve lam que as botas 
esquentam insuportavelmente, 5 5 % a c h a m que elas 
esquentam a níveis suportáveis e 2 8 % a f i rmam que as 
botas não esquentam de maneira a lguma. 
- peso próprio 

No total do universo es tudado, apenas 5% dos 
entrevistados d i zem que as bo tas i ncomodam com 
relação ao peso, 7 6 % af i rmam que as mesmas não 
incomodam e 1 9 % acham que e las i ncomodam a níveis 
aceitáveis. 
- a interferência do uso das botas nas at ividades 

desempenhadas 
Para a amostra geral , 1 4 % dos entrevistados 

acham que o uso das botas interfere no desempenho 
de qualquer atividade e os demais dizem que não interfere 
de forma a lguma. 

4.2. Quanto aos Empregadores 

O formulário aplicado às gerências das empresas 
era composto por 08 (oito) perguntas que se relacionavam 
com: 
- critério de aquisição das botas 

N e s t e a s p e c t o , o b s e r v o u - s e q u e 1/3 d o s 
entrevistados atr ibuíam como pr inc ipal cri tério para 
aquisição das botas, o certif icado de aprovação ( C . A . ) . 
Isso geralmente ocone devido à f iscal ização dos órgãos 
competentes, e não pela qualidade do produto. Os outros 
2 /3 d o s p e s q u i s a d o s i n d i c a r a m o p r e ç o c o m o 
preocupação maior para a aquis ição das botas. 
- critérios usados na ut i l ização d a s botas 

Neste caso, 8 3 % dos entrevistados disseram que 
o critério usado para que seus empregados usassem 
botas era a adequação ao uso, ou seja, a uti l ização 
desse EPl se cond ic ionava ao t a m a n h o do pé do 
operário, conforto etc. 
- a posição da empresa d iante do uso das botas 

A p e n a s u m dos e m p r e g a d o r e s p e s q u i s a d o 
r e c o m e n d a v a a u t i l i z a ç ã o d a s b o t a s a o s s e u s 
empregados e os demais ex ig iam o uso das mesmas , 
premovendo f iscal ização para ta l . 
- a conscient ização para o uso das botas 

Unanimente todos os empregadores entrevistados 
se preocupavam com a consc ient ização dos operários 
para uti l izarem as botas. Isso se dava devido a sua 
segurança, proteção contra insalubr idade, conforto etc. 
- a responsabi l idade na f isca l ização do uso das 

botas 
Na maioria das obras a f iscal ização era feita pelo 



própr io e n g e n h e i r o . C o m i sso , c o n s t a t o u - s e ce r to 
acúmulo de t raba lho para o m e s m o , q u e te rm inava por 
não fazer essa f isca l ização de fo rma adequada . 
- subs t i tu ição das botas 

A subs t i tu ição das bo tas , em 5 0 % dos casos , 
era feita quando o responsável pela fiscalização percebia 
que estas não serv iam mais para uso. Nos demais casos 
a subst i tu ição só era fei ta q u a n d o o operár io so l ic i tava 
outra. 
- o cont ro le de es toque d a s botas 

Apenas um empreend imento apresentou controle 
f reqüente de e s t o q u e . Nos dema is casos n ã o hav ia 
qualquer tipo de contro le e as botas só eram compradas 
q u a n d o e s t a s j á t i n h a m a c a b a d o o u q u a n d o e ra 
requisitado pe los operár ios . 
- aper fe içoamento da gerência 

O b s e r v o u - s e que a p e n a s u m a e m p r e s a s e 
preocupava c o m a ques tão do aper fe içoamento . Nes te 
caso, a gerênc ia fez cursos , par t ic ipou de cong ressos 
etc, para poder apl icar as n o r m a s de segurança na 
uti l ização desse EP1. 

5 . C o n c l u s õ e s 

Diante do q u e foi abo rdado na pesqu isa pode -se 
conciuir que : 

É notório, por parte dos empregadores , a falta de 
uma maior consc ien t i zação acerca dos aspec tos de 
Higiene e Segurança , tendo c o m o part icularidade, o uso 
das botas. O b s e r v a - s e o total desp rezo em re lação as 
qual idades técn icas e ergonômicas do EP1, no momen to 
de sua aqu is ição , j un tamen te c o m a inexistência de 

programas de t re inamento e conscient ização para o seu 
correto e necessár io uso. 

Os operários a princípio mostram-se preocupados 
com a segu rança . Entretanto, em muitos casos , o uso 
das bo tas ocorre dev ido à impos ição autor i tár ia dos 
empresár ios . Um out ro fa to in teressante acontece no 
momento da substi tuição do EP i , que geralmente ocorre 
quando o mesmo está totalmente imprestável. O operário, 
e m b o r a c i e n t e de e s t a r c o r r e n d o p e r i g o , po i s o 
equ ipamento não ma is o p ro tege, mui tas vezes não 
rec lama pe la t roca c o m receio de perder o emprego. 
A s s i m , o b s e r v a - s e a ex is tênc ia de u m a cu l tura de 
submissão por par te do operar iado , a qual tem sua 
or igem n ã o só na fal ta de consc ien t ização da classe, 
mas, pr inc ipa lmente , nas baixas cond ições f inanceiras 
em que v ivem. 

Sob o ponto de vista técn ico e e rgonômico , as 
botas a p r e s e n t a m a l g u m a s de f i c iênc ias , c o m o por 
exemplo , a sua cor preta, esquen tando e causando 
desconfor to térmico. O so lado é pouco resistente, não 
ev i t ando t o t a l m e n t e ser " f u rado" . A l é m d i sso , não 
possuem a biqueira protetora de aço, que evita choques 
e pancadas . 

T o d o s esses aspectos part iculares cont r ibuem 
para o e l e v a d o índ i ce de a c i d e n t e s , q u e só se rá 
min imizado, adotando-se p rogramas de segurança do 
trabalho c o m ação a médio e longo prazos. Estes devem 
incluir a f ixação c iara de objet ivos e metas a serem 
a lcançados , def in ição de uma est rutura e organização 
de todos os escalões administrativos e de trabalhadores, 
e i n v e s t i g a ç ã o d o s a c i d e n t e s c o m e l a b o r a ç ã o de 
registros, relatór ios e anál ises estat íst icas. 
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ABSTRACT: The ergonomics seeks above all the perfect integration between man and his working tools. In the 
specific case of the boot, which is an individual protection equipment - EPI, civil construction workers of João Pessoa 
- Paraiba State, point out severa l problems that endanger this integration. On the other hand, the lack of consciousness 
of the labor strength and of the entrepreneurs to what the importance of the use of this EPI is concerned for the 
worker's health and security also endangers the search for ergonomics. In this case the improvement of the integration 
between users and boots faces some questions such as: modification in the project of this safety equipment, 
conciousness awareness of the workers and entrepreneur concerning its importance, among others. 
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